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SEMINÁRIO MAIOR DE COIMBRA: 
O CONTRIBUTO DA ARQUEOLOGIA  
NUM ESPAÇO EM REABILITAÇÃ0
Constança dos Santos1, Sónia Filipe2, Paulo Morgado3, Gina Dias4

RESUMO

Apresenta-se uma primeira síntese dos trabalhos desenvolvidos no Seminário Maior de Coimbra, Monumento 
Nacional, ao abrigo de uma vasta intervenção de arqueologia preventiva, quer no que concerne aos resultados 
decorrentes das sondagens arqueológicas prévias, quer aos resultados provenientes do acompanhamento ar-
queológico das ações com afetação patrimonial resultantes da execução do projeto de reabilitação, processo 
que se encontra em curso. Os trabalhos levados a cabo e os resultados obtidos permitem comprovar a impor-
tância da participação da Arqueologia no processo de reabilitação de espaços e edifícios multisseculares, tendo 
sido possível resgatar e estudar um conjunto muito abrangente de informações e testemunhos materiais, que 
concorrem para um (melhor) conhecimento do espaço e da sua evolução, a par dos testemunhos dos ocupantes 
que ao largo de mais de dois séculos habitam, estudam e participam da vida comunitária proporcionada pelo 
Seminário Maior de Coimbra.
Palavras-chave: Seminário Maior de Coimbra; Arqueologia preventiva; Sondagens prévias; Acompanhamento 
arqueológico.

ABSTRACT

A first summary of the works carried out at the Major Seminary of Coimbra, National Monument, is presented, 
under the scope of a vast preventive archaeology intervention, both in terms of the results resulting from previ-
ous archaeological surveys and the data arising from the archaeological monitoring of actions with asset alloca-
tion resulting from the execution of the rehabilitation project, a process still in progress. The work carried out 
along with the results already obtained demonstrate the importance of Archeology’s participation in the process 
of rehabilitation of centuries-old spaces and buildings, making it possible to rescue and study a very compre-
hensive set of information and material testimonies, which support a (better) knowledge of the space and its 
evolution, along with the testimonies of the occupants who, over more than two centuries, have lived, studied 
and participated in the community life provided at the Major Seminary of Coimbra.
Keywords: Major Seminary of Coimbra; Preventive Archaeology; Previous Archaeological surveys; Archaeo
logical monitoring.
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1. INTRODUÇÃO

Assentando maioritariamente na vertente preven-
tiva, a atividade arqueológica atualmente realizada 
em Portugal apresenta como uma das suas prin-

cipais lacunas o reduzido espaço dedicado ao pro-
cesso de investigação resultante da intervenção de 
campo e respetiva divulgação dos dados obtidos, 
muito embora a legislação preveja a investigação e 
publicação integral dos resultados decorrentes de 
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qualquer intervenção arqueológica5.
Assim, em concordância com a importância do aci-
ma assumido, pretendemos apresentar uma primei-
ra síntese dos trabalhos de arqueologia preventiva 
realizados no Seminário Maior de Coimbra, decor-
rentes da execução do projeto Reabilitação, conserva-
ção e ampliação do Seminário Maior da Sagrada Famí-
lia, Centro Pastoral e Cúria da Diocese de Coimbra (da 
autoria do Arquiteto Ilya Semionoff), salvaguardan-
do que estes trabalhos ainda se encontram em curso.
Encontrando-se o espaço em intervenção classifi-
cado como Monumento Nacional6 houve a neces-
sidade de assegurar um conjunto de medidas de 
salvaguarda patrimonial que antecederam e acom-
panham as intervenções a executar no complexo que 
constitui o Seminário Maior de Coimbra, nomeada-
mente do domínio da arqueologia preventiva. 
Neste sentido, foi gizado um conjunto diversificado 
de ações de minimização de eventuais impactos ne-
gativos sobre o espaço onde se inscreve o Seminário 
Maior de Coimbra [conjunto constituído pelo Edifí-
cio principal, pela designada Casa Nova e pela Casa 
Novíssima, bem como o espaço exterior, incluindo 
muros e jardins], decorrentes da intervenção de rea-
bilitação do apontado conjunto monumental, ten-
do sido programada uma estratégia de intervenção 
do domínio da arqueologia preventiva, traduzida, 
numa primeira fase, na realização de sondagens ar-
queológicas prévias – tanto ao solo como parietais – , 
complementada, numa segunda fase, pelo acompa-
nhamento arqueológico das ações com afetação pa-
trimonial, no subsolo e sobre a estrutura edificada 
abarcando a totalidade dos espaços a intervencio-
nar, encontrando-se esta fase ainda em curso.
Destes trabalhos resultou um conjunto expressivo 
de resultados que nos permite [re]conhecer as dinâ-
micas de ocupação deste espaço – próximo da cidade 
de Coimbra no momento da sua implantação inicial 

5. Artigo 17.º do Regulamento de Trabalhos Arqueológicos 
(Decreto-Lei, n.º 164/2014 de 4 de novembro).

6. Decreto n.º 9/2021, do DR, 1ª série, nº 109, de 7 de junho 
de 2021, e inserindo-se na Zona Tampão da área inscrita na 
Lista de Património Mundial pela UNESCO (conf. Anúncio 
nº 5286/2011, de 24 de abril e Anúncio nº 168/2013, de 9 de 
maio). Decreto n.º 9/2021, do DR, 1ª série, nº 109, de 7 de 
junho de 2021, e inserindo-se na Zona Tampão da área ins-
crita na Lista de Património Mundial pela UNESCO (conf. 
Anúncio nº 5286/2011, de 24 de abril e Anúncio nº 168/2013, 
de 9 de maio). ZEP aprovada em sessão da Câmara Munici-
pal de Coimbra a 5 de junho de 2023.

e agora totalmente inserido na malha urbana cen-
tral – , nomeadamente no que respeita às estratégias 
encontradas para garantir acesso eficaz às reservas 
de água necessárias ao funcionamento dos diferen-
tes espaços; ao reconhecimento dos materiais e téc-
nicas construtivas empregues nas construções em 
presença; à identificação e exposição das diferentes 
fases construtivas e remodelações ocorridas no es-
paço ao longo de mais de dois séculos; não deixando 
de garantir, em simultâneo, as alterações ao projeto 
inicial que possibilitam a integração no resultado fi-
nal de alguns testemunhos que remetem para a vida 
quotidiana dos Seminaristas.

2. BREVE ENQUADRAMENTO HISTÓRICO

De uma forma sucinta, podemos apresentar o Semi-
nário Maior de Coimbra, localizado nas proximida-
des da colina central da cidade (fig. 1) – conhecida 
como Alta Universitária –, em particular do Jardim 
Botânico da Universidade de Coimbra, na Região 
Centro de Portugal, como elemento destacado no 
panorama patrimonial local, regional e nacional, 
pelas características dos espaços que o integram. 
Constitui um complexo edificado formado por três 
edifícios: um principal (também chamado por Casa 
Velha) e dois mais recentes (a Casa Nova e a Novís-
sima), que lhe são laterais, antecedido por um espa-
ço ajardinado e murado, com gradeamento e portão, 
em cantaria e ferro, inspirado no existente no Jardim 
Botânico. O Jardim é intervenção de finais do sécu-
lo XIX/transição para o século XX, ainda que tenha 
sido delineado ao espírito barroco.
Mandado erigir por D. Miguel da Anunciação, na dé-
cada de 40 do século XVIII, assiste-se ao lançamen-
to da primeira pedra a 16 de julho de 1748. Ainda que 
as obras respeitantes ao edifício principal, ou Casa 
Velha, apenas se tenham concluído em 1765, logo em 
1758 recebia nos seus espaços os primeiros semina-
ristas. Constitui um exemplar notável da arquitetura 
barroca, de forte influência italiana. De facto, apon-
ta-se que o edifício tenha tido por arquiteto Frances-
co Tamossi, que vem a falecer em 1755, tendo sido 
substituído pelo seu compatriota Giacomo Azzolini, 
que conclui a sua construção. Alguns investigadores 
apontam também para a presença e participação 
de Giusepp Antonio Landi no projeto, matéria que 
persiste em análise (Lobo e Raggi, 2017). Trata-se 
de um sólido edifício, “constituído por quatro cor-
pos ligados, com pátio central, mas sem arcadas de 
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claustro, construído em declive, pelo que possui três 
pisos na fachada principal, virada a norte, e cinco na 
posterior, virada a sul, sendo o inferior desta zona 
utilizado para armazéns e local de conservação de 
alimentos. O andar superior é construído em ático 
continuado, que se eleva sobre a cornija, intercala-
do pelas torres, e, portanto, mais baixo que os res-
tantes. (…). Na elegante fachada principal, a secção 
central, correspondente à igreja, apresenta um por-
tal composto por duas colunas dóricas salientes e 
sobrepujado pela varanda de balaústres do janelão 
de sacada do coro-alto. O conjunto é encimado pelo 
brasão do bispo fundador, D. Miguel da Anunciação, 
… (…) O acesso é feito por um portão de ferro e bron-
ze, importado de Bolonha7. 
A Igreja, à qual se acede por imponente porta de 
madeira exótica e incrustações de madrepérola e 
marfim, de fabrico genovês e com a data de 1758, 
tem posição central no edifício. Apresenta planta 
octogonal irregular, com quatro nichos, preenchidos 
com representações dos quatro Doutores da Igreja 
Latina (Santo Ambrósio, Santo Agostinho, São Gre-
gório e São Jerónimo). Regista-se, ainda, a Cúpula, 
com trabalho de pintura a fresco da autoria de Pas-
coal Parente, pintado em 1760. 
Era no piso térreo que decorriam as aulas e outros 
momentos formativos da vida do Seminário, pelo 
que é de notar a existência de algumas salas/espaços 
com características formais de destaque, tais como a 
Biblioteca Antiga, localizada no espaço do primeiro 
refeitório a funcionar nesta casa e a Sala de Atos, tam-
bém chamada Aula dos Azulejos, por ser revestida de 
painéis azulejares do século XVIII. Esta sala destaca-
-se por possuir a cátedra do professor, em forma de 
púlpito, e as mísulas em calcário onde assentavam os 
bancos de madeira, que corriam as paredes laterais. 
Permitindo a ligação vertical entre todos os pisos, em 
dois pontos do edifício foram construídas duas esca-
das em caracol em consola, helicoidais e sem pilar cen-
tral, o que lhes atribui um profundo sentido estético. 
No primeiro piso do edifício, o Piso nobre, desta-
cam-se a presença da Capela de São Miguel; a Cape-
la de Nossa Senhora da Anunciação e os aposentos 
episcopais. A Capela de São Miguel, no lanço sul do 
edifício, tem a particularidade de ser uma capela re-

7. Retirado da informação técnica que acompanha a ins-
trução do pedido de abertura de classificação do Seminá-
rio, da autoria da Dr.ª Isabel Policarpo (2015) – Inf. nº 760 
– DRCC/2015.

licário e terá sido executada em data próxima à con-
clusão das obras do Seminário, sendo o seu desenho 
atribuído a Giacomo Azzolini. A Capela de Nossa 
Senhora da Anunciação, localiza-se entre o lanço 
oeste e norte do edifício. A destacar neste espaço a 
presença de uma tela retratando a Anunciação, atri-
buível a André Gonçalves. Os aposentos episcopais 
de cronologia mais recente, são constituídos por 
dois magníficos salões, um escritório e um quarto, 
destacando-se a riqueza dos revestimentos e os te-
tos trabalhados. 
A breve descrição do Seminário não ficaria completa 
sem a referência aos quartos que se localizavam nos 
primeiro e segundo piso, dos dois lados dos grandes 
corredores que definem os espaços e permitem a cir-
culação. Refira-se ainda a existência do Refeitório, 
cozinhas e demais dependências para apoio ao fun-
cionamento do quotidiano desta comunidade.
Para além do edifício principal, foram ainda cons-
truídos, no século XIX, dois corpos, dispostos na 
perpendicular do primeiro, para apoio às atividades 
aqui desenvolvidas. São eles a Casa Nova, concluída 
em 1873, e localizada à esquerda do edifício princi-
pal, e a Casa Novíssima, à sua direita e com data de 
conclusão de 1880. Nesta última localiza-se o Salão 
de São Tomás, inaugurado pela rainha D. Amélia.

3. APRESENTAÇÃO SUMÁRIA DOS 
TRABALHOS ARQUEOLÓGICOS 
REALIZADOS

As ações do domínio da arqueologia preventiva reali-
zadas no cumprimento das ações de minimização de 
eventuais impactos negativos sobre o conjunto que 
constitui o Seminário Maior de Coimbra, consistiram, 
numa primeira fase, na realização de um conjunto sig-
nificativo de sondagens arqueológicas prévias ao solo 
e parietais, e, numa segunda fase, no acompanha-
mento arqueológico das ações com afetação patrimo-
nial no subsolo e no edificado dos diferentes espaços 
intervencionados, encontrando-se esta fase, como 
referido, ainda em curso.
Deste modo, no momento correspondente à primei-
ra fase, foi desenhado um programa de trabalhos 
que, entre outros aspetos, promoveu um conjunto 
de sondagens arqueológicas prévias em número 
suficiente à boa caracterização do local a intervir, 
estando localizadas em áreas onde se previa afeta-
ção, quer sobre a superfície parietal quer sobre o solo 
(fig.9). Assim, foram abertas 44 sondagens parietais, 
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distribuídas por todos os pisos do edifício principal, 
Casa Nova e Casa Novíssima, coincidindo estas 
sondagens com as áreas previstas em projeto para 
a abertura das portas de acesso ao novo elevador 
projetado para o edifício principal e com os locais 
de abertura de novos vãos para dotar os quartos e os 
espaços de novas infraestruturas. A cota negativa, 
foram abertas 17 sondagens, implantadas em área 
onde estava prevista a afetação pelo projeto de ar-
quitetura decorrente da necessidade de instalação 
de dois elevadores, no jardim interior do edifício 
principal; na área onde está prevista a construção de 
uma nova estrutura de ligação do edifício principal 
à Casa Nova e na área onde está prevista a afetação 
de infraestruturas de natureza diversa (saneamento, 
abastecimento de água e elétricas).
A segunda fase incidiu sobre os trabalhos sujeitos a 
acompanhamento arqueológico relacionados com a 
intervenção de reabilitação do conjunto monumen-
tal do Seminário Maior de Coimbra, decorrendo de 
acordo com o planeamento da empreitada e con-
templando, em simultâneo, os trabalhos que impli-
caram ações intrusivas no solo bem como sobre as 
estruturas edificadas (fig. 9 e fig. 7). A intervenção 
até agora executada, desenvolveu-se na ala nascen-
te e parte das alas sul e norte do edifício principal, 
estendendo-se por todos os pisos, tanto no interior 
como no exterior, bem como pelas coberturas dos 
edifícios das Casa Nova e Novíssima, a par de inter-
venções em parte dos muros que definem o comple-
xo e no espaço exterior das diferentes plataformas 
que conformam o conjunto monumental.	
No decorrer destas ações no âmbito da arqueolo-
gia preventiva pretendeu-se realizar um criterioso 
reconhecimento das diferentes estratégias de cons-
trução adotadas, nomeadamente a verificação/vali-
dação da existência de estruturas em alvenaria, di-
ferentes tipos de tabique, tijolo, ou outros materiais 
e opções construtivas, para, desta forma, aumentar 
o corpus informativo sobre os métodos, materiais 
e modos de construção adotados nestes espaços. 
Foram, ainda, recolhidos materiais arqueológicos, 
sempre que as suas características ou contexto de 
proveniência o justificaram. De igual modo, proce-
deu-se à recolha de amostras das diversas tipologias 
e natureza dos materiais de construção identifica-
dos, nomeadamente revestimentos, argamassas de 
construção, elementos constituintes de tabiques, 
materiais cerâmicos, pavimentos e tabuados. 
Considerando o conjunto da informação resultante 

dos trabalhos arqueológicos preventivos, pretende-
-se apresentar, em seguida, uma primeira síntese dos 
resultados obtidos, quer no que concerne aos dados 
provenientes das sondagens arqueológicas prévias, 
como aos decorrentes do acompanhamento arqueo-
lógico de todas as ações com afetação patrimonial 
resultantes da execução do projeto de reabilitação.

4. RESULTADOS 

Destina-se, este ponto, a apresentar uma breve sín-
tese dos resultados até agora obtidos, concretizan-
do alguns exemplos que consideramos pertinentes, 
relativos à natureza e valor da informação propor-
cionada pelos trabalhos efetuados, que claramente 
contribuem para um conhecimento mais completo 
do conjunto em análise. 
A intervenção arqueológica desenvolvida sobre o 
edificado possibilitou a compilação de uma base 
informativa respeitante às características constru-
tivas do Seminário Maior da Sagrada Família de 
Coimbra (edifício principal, Casa Nova e Casa No-
víssima), permitindo a recolha e sistematização de 
um volume significativo de dados, que apresentam, 
com maior rigor, as características formais, mate-
riais e formas de construção empregues nas edifi-
cações do conjunto dos três edifícios que integram 
este complexo. As observações recolhidas sugerem 
que estes espaços resultem de momentos únicos de 
construção datados de época moderna e de época 
contemporânea, registando-se, contudo, evidências 
de ações ulteriores de manutenção.
Deste modo, do período de fundação do edifício foi 
possível registar uma série de técnicas e materiais de 
construção (fig. 2), distribuídos ao longo das várias 
alas e pisos do edifício, nomeadamente o recurso a 
silharia em pedra calcária utilizada nos pilares da fa-
chada norte, a alvenaria irregular de pedra calcária, 
a alvenaria regular de tijoleira ou tijolo normalizado 
e a alvenaria mista, agregados, predominantemen-
te, com recurso a argamassas de cal hidráulica.
No que concerne aos materiais de construção uti-
lizados registou-se o uso de pedra de natureza cal-
cária (sobretudo cinzenta, mas também, e de for-
ma mais pontual, calcário branco e dolomítico) e 
de pedra local (grés), maioritariamente irregular, 
registando-se o recurso a cantaria, tijoleira e tijolo 
como base das construções, tendo-se assinalado o 
recurso a argamassas de cal e areia como elemento 
ligante das alvenarias. Do ponto de vista dos siste-
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mas e estratégias construtivas, observa-se a tendên-
cia geral de promover bancadas de regularização/
nivelamento do aparelho construtivo, com recurso 
a pedras de maiores dimensões e/ou tijoleira cerâ-
mica, intercalada com fiadas de pedras calcárias de 
pequenas e médias dimensões, bem argamassadas 
com argamassa de cal. 
Entre as técnicas construtivas (fig. 3) registou-se 
o recurso exaustivo a arcos de descarga nas pare-
des ou sobre vãos de janelas e portas, tendo como 
função o alívio das cargas em zonas onde existe um 
vazio e/ou sobre as abóbadas, tendo-se identificado 
arcos em alvenaria de pedra calcária, arcos em tijolo 
e ainda arcos conjugando o recurso à pedra calcária 
e à tijoleira. Ainda do século XX são visíveis teste-
munhos da continuidade do uso desta técnica, que 
identificamos nos quartos da ala sul do piso 2 do edi-
fício principal, onde, conforme refere o Boletim de 
Diocese de Coimbra datado de novembro de 1943, 
se lê que foi necessário substituir as divisórias dos 
quartos do Sul, em tijolo, por se encontrarem em 
estado precário, fazendo a sua consolidação inferior 
por vigas de betão armado e arcos de tijolo, dando-lhes 
assim grande solidez e duração.8

A necessidade de proceder ao desmonte de alguns 
soalhos permitiu um melhor conhecimento da estru-
tura das abóbadas através da exposição do seu ex-
tradorso (fig. 3), sendo estas, maioritariamente, exe-
cutadas com tijolos maciços colocados ao baixo, isto 
é, com a sua maior dimensão segundo a superfície 
da abóbada, ligados por uma argamassa de cal e ges-
so. Pode observar-se, no extradorso das abóbadas, a 
distinta utilização das nervuras consoante a tipolo-
gia destas. Deste modo, temos as nervuras cruzadas 
no caso das abóbadas de aresta e a nervura central 
no sentido do comprimento, cruzada por nervuras 
colocadas no sentido da largura a distâncias regu-
lares, no caso nas abóbadas de berço. Os muretes 
de carga (fig. 3), igualmente em tijolo maciço, são 
visíveis nos extradorsos de algumas das abóbadas, 
aumentando assim, em conjunto com o “carrego”, a 
capacidade resistente destas e, consequentemente, 
dando-lhes uma maior estabilidade. 
Relacionados com diversos momentos de recons-
trução/ocupação/utilização foram identificados 
elementos que testemunham a evolução da morfo-

8. Boletim de Diocese de Coimbra, Série A, Nº7 de Novem-
bro de 1943, no capítulo referente “As reparações nos edifí-
cios do Seminário de Coimbra”, na pág. 273.

logia do edifício e as diferentes formas de ocupação 
ao longo dos mais de dois séculos e meio da sua exis-
tência. Em concreto, no que concerne à colmatação/
condenação de alguma realidade mais antiga, assim 
como à reorganização dos espaços recorrendo a um 
novo sistema de compartimentação, verifica-se que 
tal normalmente ocorre, quer por meio da utilização 
de alvenaria irregular de calcário e/ou calcário e ti-
joleira, quer pelo recurso a tijoleira cerâmica com-
pacta, de palmo, que pode constituir a totalidade 
do material de construção empregado na ereção de 
determinadas paredes, quer, ainda, pelo recurso a 
tabiques (fig.2), identificados, sobretudo, no piso -1 
do edifício principal e na Casa Nova. Trata-se de ta-
biques simples, constituídos por uma ordem de tá-
buas costaneiras no interior, com espaçamentos ir-
regulares entre si, e pregadas ao alto, em calhas fixas 
sobre o soalho e no teto, sobre elas estava pregado o 
fasquiado. O acabamento final correspondia a uma 
argamassa de cal aplicada sobre ambas as faces e os 
intervalos entre o fasquiado. Em alguns casos esta 
argamassa de cal encontrava-se preenchida com 
materiais cerâmicos, particularmente fragmentos 
de chacota. As características dos materiais empre-
gues nestes tabiques, nomeadamente o recurso a 
pregos de forja, leva-nos a considerar uma crono-
logia de finais do século XIX, momento em que as 
obras efetuadas por D. Manuel de Bastos Pina inci-
diram sobre o piso -1 do edifício principal. 
Ainda no que concerne à colmatação/condenação 
de algumas realidades mais antigas, há a referir o 
registo de uma estrutura que corresponderia a uma 
chaminé, provavelmente pertencente a uma larei-
ra que se localizaria no piso 1, da qual já não existe 
qualquer vestígio, encontrando-se naquele que se-
ria o seu local um vão de porta. A anulação/conde-
nação da referida lareira poderá estar relacionada 
com as obras realizadas na segunda metade do sé-
culo XIX, pois, como é referido na Relação de obras 
mais importantes que se fizeram no seminário no ano 
de 1867 a 1868: no andar nobre fizeram-se duas salas 
e dois quartos, sendo solhados e estucados, andam-se 
já pintando e forrando de papel (Pina, 1869: Nota 10).
De cronologia mais recente, registaram-se evi-
dências de ações ulteriores de manutenção, como 
a construção de paramentos em tijolo furado e ci-
mento Portland, aplicação de revestimentos em 
cimento Portland; aplicação de revestimentos em 
azulejos industriais e mosaico hidráulico; aplicação 
de revestimentos de reboco à base de cal hidráulica 
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ou a aplicação de novas camadas de caiação e inte-
gração de novas infraestruturas elétricas e de água. 
Correspondem todas a ações relativamente recen-
tes, constituindo evidências das campanhas de 
obras levadas a cabo, maioritariamente, no decur-
so do século XX, por parte dos anteriores Reitores 
relacionadas com a necessidade de implementar 
melhorias nas condições de vida dos seminaristas.
A identificação de alguns dos pisos originais (fig. 4) 
foi possível graças aos trabalhos realizados sobre os 
pavimentos, nomeadamente pavimentos em pedra 
calcária, quer em lajeado regular compostos por la-
jes calcárias de diferentes dimensões, quer forman-
do padrão geométrico, nomeadamente na igreja, 
onde se recorreu ao uso conjugado de elementos 
de calcário branco e calcário negro e/ou xisto igual-
mente negro para formar os referidos motivos. En-
contramos, igualmente, pavimentos originais em 
ladrilho, quer formando padrão em espinha, quer 
disposto em fiadas regulares. Sobre estes pisos, anu-
lando-os em consequência de ações de manutenção 
e reconversão dos espaços, registou-se a aplicação 
de materiais tais como o ladrilho hidráulico, betoni-
lha, tijoleira vidrada e a madeira, quer sob forma de 
soalho ripado, quer sob a forma de tacos (fig. 4).
As picagens de rebocos executados em alguns dos 
alçados possibilitaram o registo, mais uma vez, de 
distintos materiais e técnicas construtivas, permi-
tindo, igualmente, identificar diferentes elementos 
que atestam a evolução da morfologia do edifício e 
as suas formas de ocupação, como sejam os indícios 
de anulação/alteração de vãos, assim como a aber-
tura de sacadas no andar superior (Campos, 2014: 
182), ou ainda, evidências preservadas em alguns lo-
cais mais protegidos da fachada – das opções cromá-
ticas das adotadas em momento inicial (fig. 5), con-
forme aludido em um documento com a referência 
ao ano de 1869, onde se descrevem: caiou-se o edi-
fício em todas as quatro faces exteriores, mudando-se 
para branco, de incarnado que era.9 
Não podemos deixar de mencionar a presença de 
um elevado número de grafitos identificados em 
diferentes superfícies e materiais (fig. 5), particu-
larmente sobre as cantarias e vãos das janelas em 
calcário e/ou portas e portadas em madeira, cons-
tituindo um singular testemunho de quem passou 
por este edifício. Este conjunto, pela sua riqueza e 

9. Quesitos e Respostas sobre o Seminário (Despesas, 
Obras, Alunos, etc.) aí por 1866.

relevância, justifica um estudo aprofundado, em 
fase inicial, que nos permitirá um conhecimento 
mais completo da vivência deste espaço no período 
compreendido entre estes testemunhos, correspon-
dendo a data mais antiga identificada até ao momen-
to ao ano de 176(1) e a mais recente ao ano de 1912.
Decorrente da sua localização e tipologia, alguns 
destes grafitos serão, possivelmente, da autoria de 
quem trabalhou na construção ou nas obras de ma-
nutenção do edifício, nomeadamente as marcações 
que encontramos em algumas das peças de cantaria, 
sendo as restantes inscrições da responsabilidade 
dos seminaristas que habitaram estes quartos.
Os trabalhos a cota negativa, quer aqueles previs-
tos em plano de trabalhos no âmbito das sondagens 
prévias, quer aqueles decorrentes dos trabalhos de 
acompanhamento, incidiram nos dois jardins do 
Seminário Maior de Coimbra – no jardim interior 
e no jardim localizado em frente ao Seminário -,  
assim como na zona dos dois campos de futebol  
e área agrícola (fig. 10).
Pese embora a maioria dos níveis identificados cor-
respondam a camadas de aterro de natureza antró-
pica de Época Contemporânea, resultantes de ações 
relacionadas quer com a construção dos jardins e 
área agrícola, quer com a implementação e reformu-
lação de infraestruturas, estas ações permitiram a 
recolha de um conjunto de dados relativamente aos 
contextos arqueológicos preservados no local, no-
meadamente no que concerne ao registo da técnica 
construtiva empregue na edificação das fundações 
do Edifício Principal, particularmente na fachada 
norte, assim como permitiu assinalar outras evidên-
cias relacionadas com as alterações que este espaço 
sofreu ao longo da sua existência, salientando-se o 
registo, ainda que muito fragmentado, do possível 
percurso central localizado no Jardim Norte, e que 
conduziria diretamente à porta principal do edifício.
Destes trabalhos destaca-se o registo da presença 
de estruturas arqueológicas enquadráveis crono-
logicamente em Época Moderna e Época Contem-
porânea, relacionáveis com o sistema de gestão das 
águas (fig. 10), quer associadas ao sistema de drena-
gem e captação de águas limpas, quer à drenagem 
de águas sujas (esgotos), que caracterizaram este 
espaço ao longo da sua existência. 
Enquadrável num período mais antigo da ocupação 
do edifício identificou-se um conjunto complexo de 
estruturas relacionadas com o abastecimento e dre-
nagem de águas (fig. 10), tais como canais em telha 
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de meia cana (vidrada ou não vidrada); canaletes 
em alvenaria de pedra calcária miúda e argamassa 
compacta de cal e areia e cobertura de lajes de pedra 
calcária; galerias escavadas na rocha ou em alve-
naria miúda de pedra calcária. Um dos sistemas de 
abastecimento de água identificados deverá corres-
ponder à estrutura referida no “Contrato do Colégio 
de S. José com o Seminário sobre a mina de água que 
nasce por detrás da casa de N. Srª do Loreto”, data-
do de 1775, documento existente no arquivo do Se-
minário (Filipe, Dias e Morgado, 2020: 92).
Ainda integrando o sistema de gestão de águas 
limpas do Seminário, identificou-se uma estrutura 
circular (fig. 10) em alvenaria irregular de pedra cal-
cária e argamassa, com fundo em declive desenvol-
vendo-se em direção ao centro, onde atinge a maior 
profundidade, encontrando-se rebocado no interior 
como forma de impermeabilização. Esta estrutura, 
cujas características apontam para que se trate de 
um tanque, possivelmente contemporâneo da cons-
trução dos jardins em amplos e arejados tabuleiros 
para passeio e recreio dos alunos (Campos, 2014: 192).
Finalmente, dá-se nota da estrutura relacionada 
com a drenagem de esgoto será a cloaca construída 
em 1869, como indicado na documentação. Além 
da cloaca, identificou-se um conjunto de estruturas 
pertencentes ao sistema, incluindo um poço para 
acesso e ventilação (fig. 10).
A intervenção arqueológica revelou ainda um conjun-
to de elementos infraestruturias relacionados com a 
complexa trama de infraestruturas para a gestão da 
água, de Época Contemporânea, relacionados com 
o abastecimento de água, bem como de captação e 
condução de águas pluviais, nomeadamente condu-
tas em grés, que podemos relacionar com o sistema 
de saneamento instalado no seminário em finais do 
século XIX/inícios do século XX, bem como, de épo-
ca mais recente, tubagens em PVC e caixas de sanea-
mento em tijolo normalizado e/ou betão.

5. OUTRAS MATERIALIDADES

O conjunto de materiais proveniente das ações reali-
zadas no âmbito da arqueologia preventiva é diverso, 
ganhando particular destaque os elementos relacio-
nados com o material cerâmico, proveniente maio-
ritariamente da escavação das sondagens prévias 
ao solo e do acompanhamento da abertura das valas 
para infraestruturas, assim como aqueles relaciona-
dos com o papel, quer sob a forma de documentos, 

quer de outros testemunhos igualmente relevantes, 
sendo provenientes, fundamentalmente, de ações 
de limpeza relacionadas com desmontes e demais 
ações sobre a estrutura edificada.
Entre a cerâmica não podemos deixar de referir um 
conjunto de peças que terão sido produzidas expres-
samente para o uso do Seminário de Coimbra (fig. 
6) e onde podemos ler Seminário de Coimbra, nem 
sempre escrito de forma correta, pois, por vezes, le-
mos Seminária. Esta loiça, estampada a preto sobre 
o vidrado, teve por base o motivo Raparigas, produ-
zido pela Fábrica de Louça de Sacavém a partir de 
1870, com o seu apogeu entre 1886 e 1894, período 
da Real Fábrica de Sacavém, à época propriedade 
dos ingleses Howorth. No tardoz de algumas destas 
peças identificamos uma marca incisa, que corres-
ponde à marca designada por âncora pequena, utili-
zada em peças para exportação ou em parcerias com 
fábricas britânicas no período entre os anos 1863 e 
1880, levando-nos a considerar o período de produ-
ção destas peças entre 1870 e 1880. A loiça persona-
lizada para o Seminário de Coimbra terá continuado 
a produzir-se, como testemunham alguns fragmen-
tos de peças já com estampas mais modernas (fig. 6).
Da limpeza das abóbadas provém um conjunto sig-
nificativo de papel variado, destacando-se a carta 
(fig. 7) dirigida por uma mãe ao seu filho que se en-
contrava no Seminário de Coimbra, datada de 5 de 
junho de 1759, remetida a partir do Pedrogão.
Não podemos deixar de assinalar a identificação  
e resgate de um muito significativo conjunto de 
documentos (fig. 7) registado no decurso da inter-
venção na cobertura da Casa Nova, que se encon-
travam depositados/olvidados do interior do forro 
de uma das trapeiras.
No decorrer de uma primeira limpeza e análise conta-
bilizaram-se cerca de 400 documentos, remontando 
os mais antigos a 1714 e 1728 sendo referentes às várias 
ordenações de Nicolau Giliberti incluindo a de pres-
bítero; datando o documento mais recente de 1874-
1875, alusivo a um mapa de benefícios feito ao Semi-
nário. Estes documentos encontram-se em processo 
de estabilização, inventariação, análise e estudo.
Refira-se ainda o conjunto de testemunhos deixados 
por aqueles que trabalharam nas obras de renovação 
e/ou manutenção efetuadas no conjunto de edifícios 
que constitui o Seminário Maior de Coimbra, des-
tacando-se as placas de xisto e as tábuas grafitadas 
(fig. 8) proporcionando informações tão importantes 
como a data em que foi executado o trabalho, os no-
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mes de quem o realizou, a sua naturalidade, qual o 
ordenado recebido, e ainda, por vezes, alguns textos 
de teor mais “poético”, como aquele em que Valen-
tim da Gilberta de Abreu, um artista da Rocha Velha, 
freguesia de Alcarapata, no dia 6 de Agosto de 1957, 
se despede da tábua que nunca mais voltará a ver.
Em suma, o conjunto de edifícios que constituem o 
Seminário Maior de Coimbra e sua área envolvente 
testemunham uma série de mudanças e adaptações 
ao longo dos seus quase três séculos de existência. O 
registo sistemático de todas as ações com afetação 
sobre o suporte sedimentar ou edificado, garantido 
pelos distintos e abrangentes trabalhos arqueológi-
cos prévios, fundamentais para as necessárias adap-
tações do projeto de arquitetura a executar e, bem 
assim, como do acompanhamento arqueológico em 
permanência da empreitada, têm permitido a obser-
vação e registo contínuos da estratificação revela-
da pela obra e o imediato reconhecimento e carac-
terização de vestígios arqueológicos preservados, 
garantindo-se o seu correto e atempado registo, de 
modo a salvaguardar a informação e testemunhos 
únicos da história do complexo edificado.
Mais do que o mero cumprimento de uma imposição 
legal, a participação da equipa de arqueologia na pro-
gramação, acompanhamento e execução desta em-
preitada tem-se traduzido num claro benefício para 
o conhecimento do espaço e sua evolução, colocan-
do em diálogo aspetos formais e materiais relativos à 
composição do conjunto monumental com testemu-
nhos e memórias que nos transportam para o quoti-
diano das comunidades que o habitaram e habitam.
Em síntese, a prática arqueológica não se deve  limi-
tar à identificação e catalogação de elementos e ma-
terialidades que testemunham a sucessão de ações 
passadas ocorridas num dado espaço. Pelo contrário, 
e em particular num espaço como o Seminário Maior 
de Coimbra, é fonte privilegiada para apoiar a com-
preensão integral dos espaços e edifícios, cruzando 
os dados materiais com as memórias e o património 
intangível que aqui residiu e reside. Os trabalhos le-
vados a cabo, permitiram, desde logo, transportar e 
integrar na nossa relação com o monumento, assu-
midamente contemporânea, algumas das histórias e 
memórias das quais é guardião. O testemunho grafi-
tado - e oculto - do Seminarista que escavou na om-
breira da janela do quarto o seu nome e a sua terra-
-natal, é agora, testemunho e memória nossa. Esse 
tem sido o caminho assumidamente trilhado em 
conjunto com o atual Reitor do Seminário Maior de 

Coimbra, permitindo novos olhares sobre o espaço e 
o reforço da salvaguarda patrimonial do mesmo.
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Figura 1 – Localização do Seminário Maior de Coimbra.

Figura 2 – Tipologias de construção identificadas no decurso da intervenção realizada no âmbito 
das obras de reabilitação do espaço do Seminário Maior de Coimbra.
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Figura 3 – Técnicas construtivas identificadas no decurso da intervenção realizada no âmbito das obras de reabilitação do 
espaço do Seminário Maior de Coimbra.

Figura 4 – Tipos de pavimento identificados no decurso da intervenção realizada no âmbito das obras de reabilitação do espaço 
do Seminário Maior de Coimbra.
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Figura 5 – Grafitos sobre suporte pétreo e sobre madeira e vestígios da pintura “incarnada” original identificados no decurso 
da intervenção realizada no âmbito das obras de reabilitação do espaço do Seminário Maior de Coimbra (alguns exemplos).

Figura 6 – Peças produzidas para o uso do Seminário de Coimbra identificados no decurso da intervenção realizada no âmbito 
das obras de reabilitação do espaço.
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Figura 7 – Documentos identificados no decurso da intervenção realizada no âmbito das obras de reabilitação do espaço do 
Seminário Maior de Coimbra.

Figura 8 – Placa de xisto e tábuas grafitadas identificados no decurso da intervenção realizada no âmbito das obras de 
reabilitação do espaço do Seminário Maior de Coimbra.
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Estampa 1 – Edificado – localização da área intervencionada na Fase I – Sondagens Prévias e na Fase II – Acompanhamento 
Arqueológico realizadas no âmbito das obras de reabilitação do espaço do Seminário Maior de Coimbra.
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Estampa 2 – Localização das estruturas arqueológicas relacionáveis com o sistema de gestão das águas identificados no 
decurso dos trabalhos a cota negativa realizados no âmbito das obras de reabilitação do espaço do Seminário Maior de 
Coimbra. (Plantas e alçados in Campos, 2014).
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